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INTRODUÇÃO
Automedicação consiste no ato de usar medicamentos para o tratamento de doenças autolimitadas aos sintomas podendo trazer alívio imediato de tais sintomas ou benefício no tratamento da doença. Neste contexto, o consumo indiscriminado de antibióticos é caracterizado como um dos maiores problemas de saúde pública, pois ele pode trazer diversos problemas à saúde de forma geral (PFAFFENBACH, 2010). A população infantil, geralmente menor de sete anos de idade, é uma das populações que mais corre risco no consumo de antibióticos, uma vez que esta ingere os medicamentos de forma passiva, já que os pais fazem com que seus filhos consumam os antibióticos. O consumo exacerbado dessa classe de drogas sem conhecimento e/ou prévia prescrição médica pode gerar uma série de danos à saúde das crianças. Diante disso, surgiu a seguinte pergunta “Quais as consequências do uso indiscriminado de antibióticos à saúde da criança?”
OBJETIVO
Descrever, a partir da literatura pesquisada, o consumo de antibióticos por parte da população infantil, os possíveis fatores desencadeadores e as consequências que essa prática pode criar.
METODOLOGIA
Estudo descritivo, do caráter bibliográfico, do tipo revisão integrativa, realizado no período de março a abril de 2015. Foram usados os descritores antibióticos, automedicação, criança e saúde da criança, pesquisados de forma integrada na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) para que fossem contempladas as bases de dados da SCIELO, MEDLINE e LILACS. Tais descritores foram cruzados de diferentes maneiras para que encaixassem com o desejo dos pesquisadores e se enquadrassem no tema da revisão. Dentre os critérios de inclusão estavam o idioma português, período da pesquisa após 2010 e que abordassem o tema saúde da criança. Foram excluídos os artigos que abordavam a temática da saúde do adulto e que estivessem fora do contexto da pesquisa.  Após leitura inicial do título e resumo, artigos foram selecionados para leitura completa e discussão. Então 8 (oito) artigos que estavam de acordo com a proposta deste trabalho foram selecionados.
RESULTADOS
Dentre os principais efeitos adversos na saúde da criança encontrados na literatura, pode-se citar a intoxicação medicamentosa e a resistência microbiana. A intoxicação medicamentosa se dá quando uma pessoa ingere determinada droga por grande período de tempo. Ela é responsável por cerca de 29% das mortes de crianças menores de 5 anos no Brasil em consequência de reações medicamentosas (MAIOR; LOBO, 2012). Já a resistência microbiana se dá quando o antibiótico elimina as bactérias sensíveis restando apenas as cepas resistentes que, consequentemente, multiplicam-se formando colônias de bactérias resistentes. A amoxicilina é o antibiótico que mais foi utilizado, contribuindo para a intoxicação medicamentosa e formação de resistência bacteriana (BECKHAUSER et al., 2010). Por fim, é valido ressaltar que a grande quantidade de prescrições médicas, a falta de orientações por parte da equipe de saúde, constante publicidade e uso incorreto da medicação constituem os principais empecilhos no uso consciente de antibióticos.
CONCLUSÃO
A partir do que foi exposto anteriormente, pode ser visto como o uso indiscriminado de antibióticos durante a fase infantil pode gerar prejuízos para a saúde da criança tanto no âmbito do desenvolvimento de micro-organismos resistentes a antibióticos comuns quanto nas intoxicações medicamentosas. Nos casos anteriores, geralmente é necessária aquisição de drogas de segunda ou terceira linha que, por sua vez, são normalmente mais caras e até mais tóxicas ao organismo. É recomendado que os pais sejam orientados por equipes de saúde a somente usarem os antibióticos durante o tratamento da doença após a prescrição médica.
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